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 Conforme a Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel, 5 apresentaram variaça o negativa 

em seus preços. Entre as quedas destacam-se: tomate (22,92%), banana (8,18%), feija o (4,90%) e batata 

(4,78%). Segundo o HFBRASIL (2024) a oferta do tomate segue alta em algumas regio es produtoras, o ex-

cesso de oferta e  resultado da alta produtividade da u ltima safra. Em Reserva/PR, por exemplo, a produti-

vidade aumentou 20% comparada a  u ltima safra. O preço da banana, de acordo com o DIEESE (2024), di-

minuiu em 16 cidades, as quedas mais significativas ocorreram em Campo Grande (13,21%), Salvador 

(9,69%) e Floriano polis (8,29%). O calor intenso acelerou o processo de maturaça o da fruta e, consequen-

temente, a elevaça o da oferta do produto no varejo. O feija o apresentou queda no preço do quilo em 12 ca-

Cascavel, 15 de dezembro de 2024 

O valor da cesta básica de alimentos em Cascavel  
diminui 0,75% em novembro de 2024. 
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 Em novembro de 2024, o valor da cesta ba sica individual de alimentos (CBA), no municí pio de Cas-

cavel, comparado com outubro de 2024, teve uma variaça o negativa de 0,75%, passando de R$645,99 para 

R$641,12, ou seja, em novembro de 2024 seriam necessa rios R$641,12 para uma pessoa adquirir todos os 

bens da cesta ba sica de alimentos. No cena rio nacional, o comportamento dos preços foi oposto do regis-

trado em Cascavel, pois segundo o DIEESE (2024), o valor da cesta ba sica aumentou em todas as cidades 

pesquisadas pelo departamento, sendo que as maiores altas ocorreram em Recife (5,47%), Goia nia 

(4,64%), Brasí lia (4,39%) e Joa o Pessoa (4,30%). 

  O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências.  

Gráfico 1 - Custo (R$) da Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel/PR nos u ltimos 12 meses 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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pitais em novembro, o tipo preto, por exemplo, reduziu-se no Rio de Janeiro (1,42%), em Vito ria (1,41%) e 

em Curitiba (1,15%). A batata, conforme HFBRASIL (2024), teve uma cotaça o baixa no me s de novembro 

em virtude da alta oferta, a justificativa para este comportamento esta  nas regio es produtoras do Parana  

que iniciaram a safra das a guas com elevada produtividade, refletindo no aumento da oferta e queda nos 

preços. Por fim, destaca-se o resultado do ca lculo de impacto dos produtos na CBA (Tabela 1). No me s 

de  novembro, o tomate e a banana tiveram, respectivamente, contribuiça o de -1,92% e - 0,50% na variaça o 

da cesta ba sica.   

 Por outro lado, 8 produtos apresentaram variaça o de preços positiva no municí pio de Cascavel, com 

destaque para o o leo de soja (13,33%), o açu car (5,90%), o pa o france s (5,84%) e a carne (3,36%). O valor 

do o leo de soja subiu em todas as capitais, segundo o DIEESE (2024), e as altas oscilaram entre Floriano po-

lis (4,16%) e Aracaju (18,97%). O aumento da exportaça o do o leo bruto aliado a uma demanda interna me-

nor pressionou os preços do produto. O açu car ficou mais caro, segundo o CEPEA (2024), porque a indu s-

tria esta  direcionando o produto para exportaça o, limitando a oferta no mercado interno. O pa o france s 

tambe m ficou mais caro em quatro cidades das seis pesquisadas pelo IPR/IPARDES (2024), sendo que a 

maior variaça o positiva foi registrada em Cascavel (1,22%). O preço do quilo da carne subiu em todas as 

cidades e as maiores altas foram registradas em Brasí lia (11,53%), Goia nia (10,35%), Campo Grande 

(10,02%) e Recife (10,01%). Mesmo com a retomada nas condiço es de criaça o do gado, a exemplo da me-

lhora nos pastos e na engorda, a oferta para o abate continua limitada e, ale m disso, a demanda interna e 

externa por carne esta o elevadas, pressionando os preços do produto. Conforme o ca lculo de impacto 

(Tabela 1), a carne e o pa o france s participaram com 1,47% e 0,63%, respectivamente, na variaça o percen-

tual do valor da cesta ba sica, ou seja, a carne contribuiu para que a queda da CBA na o fosse maior em no-

vembro.  

Tabela 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR (Novembro de 2024) 

 

Out/24 Nov/24 Out-Nov/24 Out/24 Nov/24 

Preço (R$) Preço (R$) Variaça o (%) Peso relativo (%) Impacto(%)(1) 

A B C = (B-A/A)*100 D E = C*D 

Alimentação 645,99 641,12 -0,75 100 -0,75 

Arroz  31,53 31,55 0,06 2,93 0,00 

Feija o Preto 8,16 7,76 -4,90 5,68 -0,28 

Açu car 18,48 19,57 5,90 1,72 0,10 

Cafe  em Po  21,06 21,07 0,05 3,91 0,00 

Farinha de trigo 18,87 19,13 1,38 0,88 0,01 

Batata  6,91 6,58 -4,78 6,42 -0,31 

Banana  6,6 6,06 -8,18 6,13 -0,50 

Tomate 6,02 4,64 -22,92 8,38 -1,92 

Margarina 7,66 7,68 0,26 1,78 0,00 

Pa o france s 11,64 12,32 5,84 10,81 0,63 

O leo de soja 6,75 7,65 13,33 1,05 0,14 

Leite 5,64 5,55 -1,60 6,55 -0,10 

Carne 42,83 44,27 3,36 43,76 1,47 

Fonte: Dados da pesquisa. 

1 O impacto diz respeito a  participaça o de cada produto na variaça o percentual do valor da cesta ba sica. Seu ca lculo e  feito multipli-
cando-se a variaça o percentual de cada produto no me s atual pelo peso relativo do produto em relaça o ao valor total da CBA do 
me s anterior. 
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Variação acumulada em 12 meses e variação acumulada no ano de 2024. 

 Conforme a Tabela 2, a variaça o acumulada da cesta ba sica de alimentaça o em Cascavel nos u ltimos 

12 meses foi de 5,71%. Entre os produtos com as maiores variaço es positivas no municí pio, continuam 

destacando-se a batata (50,13%) e o cafe  em po  (39,50%). Segundo o DIEESE (2024), o preço da batata re-

gistrou aumento em todas as cidades pesquisadas pelo departamento no perí odo analisado, com destaque 

para Campo Grande (66,45%), Brasí lia (56,00%), Rio de Janeiro (45,47%) e Curitiba (42,71%). De acordo 

com o HFBRASIL (2024), fatores clima ticos, como o calor excessivo e o regime intenso de chuvas no paí s, 

prejudicaram as safras de batata em 2024, resultando em preços recordes. Ainda segundo o DIEESE 

(2024), o preço do cafe  em po  tambe m apresentou aumento em todas as cidades analisadas, com variaço es 

mais expressivas em Belo Horizonte (68,88%), Brasí lia (55,50%) e Campo Grande (52,28%). O aumento 

foi atribuí do a  menor oferta mundial, a  desvalorizaça o cambial e a s incertezas quanto a  produça o futura do 

gra o. Por outro lado, apenas tre s itens da CBA apresentaram variaço es negativas nos u ltimos 12 meses. En-

tre eles, destaca-se o tomate, com queda de 23,27%. O preço do fruto tambe m registrou queda em todas as 

capitais pesquisadas pelo departamento, variando entre 37,57% em Floriano polis e 12,83% em Natal 

(DIEESE, 2024). 

 Em onze meses, ainda conforme a Tabela 2, a variaça o acumulada anual em Cascavel encontra-se 

em 3,26%. Dos 13 itens que compo em a CBA, 8 apresentaram variaço es acumuladas positivas, com o cafe  

em po  e o leite registrando as altas mais expressivas: 38,26% e 28,57%, respectivamente. Em contraparti-

da, o produto com o maior acumulado anual negativo em Cascavel foi o tomate (32,85%), com uma dife-

rença significativa dos demais. Segundo o HFBRASIL (2024), enquanto no primeiro semestre do ano a ren-

tabilidade foi positiva para a maioria dos produtores, no segundo semestre os preços operaram abaixo do 

custo de produça o, pressionando o mercado. 

Tabela 2 - Variaça o acumulada em 12 meses e variaça o acumulada no ano de 2024 

 
Variaça o  mensal (%)  de  

Out-Nov/24 

Variaça o  acumulada  (%)

em 12 meses 

Variaça o  acumulada (%) no 

ano de 2024 

Alimentação (CBA) -0,75 5,71 3,26 

Arroz  0,06 12,32 1,47 

Feija o Preto -4,90 14,80 -7,40 

Açu car 5,90 1,55 -2,41 

Cafe  em Po  0,05 39,50 38,26 

Farinha de trigo 1,38 -2,49 -3,02 

Batata  -4,78 50,13 21,20 

Banana  -8,18 8,86 17,56 

Tomate -22,92 -23,27 -32,85 

Margarina 0,26 -10,89 -8,00 

Pa o france s 5,84 10,91 4,25 

O leo de soja 13,33 31,09 27,92 

Leite -1,60 28,15 28,57 

Carne 3,36 6,71 10,84 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Considerando o í ndice de variaça o acumulada nos u ltimos 12 meses em Cascavel (Tabela 2), em no-

vembro/24, as variaço es da batata (50,13%) e do tomate (-23,27%) registraram os maiores resultados posi-

tivo e negativo, respectivamente, dentre os componentes da CBA. Diante disso, cabe realizar uma ana lise 

mais aprofundada de seus preços.  

 Conforme a Tabela 3, entre novembro de 2023 e novembro de 2024, o preço me dio da batata foi de 

R$7,72. O menor preço registrado ocorreu em novembro de 2023, quando o quilo custava R$5,20, enquanto 

o maior preço foi observado em junho de 2024, chegando a R$10,67. Na se rie histo rica, as altas nos preços 

da batata te m superado as quedas em magnitude, consolidando o tube rculo como o item com o maior acu-

mulado positivo entre os componentes da cesta ba sica. De acordo com o HFBRASIL (2024), os preços atingi-

ram ní veis recordes devido a condiço es clima ticas adversas, como o calor extremo e o excesso de chuvas, 

que prejudicaram a produça o e limitaram a oferta em va rias regio es do paí s.  

 No mesmo perí odo, o tomate apresentou um preço me dio de R$7,22. Seu preço oscilou entre R$4,64 

em novembro de 2024 e R$9,54 em junho de 2024, apresentando, respectivamente, o menor e maior valor 

registrado nesse intervalo. De modo geral, observa-se oscilaço es frequentes no preço do fruto. A acentuada 

queda em novembro/24, causada pelo excesso de oferta resultante da alta produtividade da u ltima safra, 

consolidou o tomate como o principal item de variaça o negativa no í ndice, destacando ainda mais sua volati-

lidade. 

Tabela 3 - Preço me dio (R$) dos produtos da Cesta Ba sica de Alimentaça o de novembro de 2023 a  novembro de 2024 

Perí odo Arroz 
Feija o 

preto 
Açu car 

Cafe  

em Po  

Farinha 

de Trigo 
Batata Banana Tomate 

Marga-

rina 

Pa o 

france s 

O leo de 

Soja 
Leite Carne 

Nov/23 28,21 7,07 19,36 14,32 19,65 5,20 5,76 7,54 8,61 11,12 5,69 4,24 41,77 

Dez/23 31,27 8,64 20,13 14,50 19,75 6,71 5,26 8,26 8,36 11,86 5,87 4,22 40,05 

Jan/24 32,40 8,95 19,63 14,61 19,35 9,13 5,19 8,85 8,36 11,81 5,94 4,24 40,18 

Fev/24 32,20 9,11 19,17 15,07 18,81 8,63 6,08 6,54 8,21 12,10 5,70 4,53 37,31 

Mar/24 31,35 9,26 19,41 15,58 18,75 6,49 5,88 8,55 7,84 12,23 5,59 4,70 39,53 

Abr/24 29,95 8,21 18,98 16,31 18,16 7,01 5,23 8,86 7,95 12,18 5,66 4,98 39,73 

Mai/24 32,43 6,83 18,93 16,96 18,10 9,83 5,41 9,19 7,92 12,22 5,60 5,44 39,73 

Jun/24 33,07 6,75 18,99 17,22 18,63 10,67 5,27 9,54 7,98 12,22 5,75 5,72 38,38 

Jul/24 32,50 7,15 18,31 17,87 18,50 9,67 5,55 5,92 7,86 12,78 5,88 5,52 38,27 

Ago/24 31,94 7,02 17,83 18,73 18,76 6,65 6,21 4,87 7,41 12,33 5,94 5,36 39,05 

Set/24 31,68 7,75 18,06 20,24 19,03 6,92 6,50 5,08 7,83 12,05 6,25 5,38 40,38 

Out/24 31,53 8,16 18,48 21,06 18,87 6,91 6,60 6,02 7,66 11,64 6,75 5,64 42,83 

Nov/24 31,55 7,76 19,57 21,07 19,13 6,58 6,06 4,64 7,68 12,32 7,65 5,55 44,27 

média  31,54 7,90 18,99 17,19 18,88 7,72 5,77 7,22 7,98 12,07 6,02 5,04 40,11 

mínimo 28,21 6,75 17,83 14,32 18,10 5,20 5,19 4,64 7,41 11,12 5,59 4,22 37,31 

máximo 33,07 9,26 20,13 21,07 19,75 10,67 6,60 9,54 8,61 12,78 7,65 5,72 44,27 

Fonte: Dados da pesquisa.  
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Poder de compra do trabalhador  

 A cesta ba sica individual de alimentos no municí pio de Cascavel teve reduça o de 0,75% e isso fez 

com que o gasto com alimentos em relaça o ao sala rio mí nimo bruto diminuí sse de 45,75% em outubro de 

2024 para 45,41% em novembro de 2024. Essa reduça o tambe m contribuiu para que o gasto com a cesta 

ba sica individual de alimentos em relaça o ao sala rio mí nimo lí quido baixasse de 49,46% para 49,09% no 

mesmo perí odo. Portanto, houve um leve aumento no poder de compra do trabalhador (Tabela 4).   

Análise Comparativa com outros Municípios 

 Conforme a Tabela 5, na regia o Sudoeste paranaense, houve reduça o no valor da cesta ba sica ape-

nas no municí pio de  Dois Vizinhos (0,35%) e com aumento em Francisco Beltra o (0,58%) e Pato Branco 

(2,45%).  Na regia o Oeste do Parana  houve reduça o em Cascavel (0,75%) e em Toledo (0,09%). Em relaça o 

a  regia o Sudoeste e tambe m a  regia o Oeste, entre os municí pios em que a pesquisa e  realizada, Pato Branco 

apresentou o maior valor da cesta ba sica de alimentos (R$643,60). Na regia o Sul do paí s houve variaça o 

positiva em todas as capitais: Floriano polis (0,34%), Porto Alegre (0,83%) e Curitiba (1,76%). O municí pio 

Tabela  4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador  

entre os meses de novembro de 2023 e novembro de 2024 

Perí odo 

Cesta Ba sica  

Individual (CBA)(3) 

(R$) 

Sala rio Mí nimo 

Bruto (R$)(4) 

Sala rio Mí nimo 

Lí quido (R$)(5) 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Lí quido 

Nov/23 609,76 1.320,00 1.221,00 46,19 49,94 

Dez/23 624,71 1.320,00 1.221,00  47,33 51,16 

Jan/24 646,73 1.412,00 1.306,10 45,80 49,52 

Fev/24 613,52 1.412,00 1.306,10 43,45 46,97 

Mar/24 634,50 1.412,00 1.306,10 44,94 48,58 

Abr/24 634,78  1.412,00 1.306,10 44,96 48,60 

Mai/24 655,34 1.412,00 1.306,10 46,41 50,18 

Jun/24 656,64  1.412,00 1.306,10 46,50 50,27 

Jul/24 622,61 1.412,00 1.306,10 44,09 47,67 

Ago/24 599,57  1.412,00 1.306,10 42,46 45,91 

Set/24 618,11 1.412,00 1.306,10 43,78 47,33 

Out/24 645,99  1.412,00 1.306,10 45,75 49,46 

Nov/24 641,12 1.412,00 1.306,10 45,41 49,09 

Fonte: Dados da pesquisa. 

3 Os produtos pesquisados sa o carne (patinho, coxa o mole e coxa o duro), leite integral longa vida, feija o preto, arroz parbolizado, fari-
nha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pa o france s, cafe  em po  a va cuo, banana caturra, açu car cristal, o leo de soja, marga-
rina. 

4 A Medida Proviso ria n° 1.172/23 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto nº 11.864/23 fixou o 
sala rio mí nimo em R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O DIEESE define o Sala rio Bruto como sendo igual ao Sala rio Mí nimo 
vigente no ano.  

5 O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido e  o resultado do Valor do Sala rio Mí nimo Bruto menos 8% de contribuiça o para o INSS ate  fe-
vereiro de 2020 e 7,5%, apo s março de 2020, com a Reforma da Previde ncia.  
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Tabela 5 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  

Trabalho destinadas a sua compra para municí pios selecionados no Brasil (Nov/2024)  

Municí pios e  

capitais selecionados 

no Brasil  

Cesta Ba sica 

Individual 

(R$) 

Variaça o  

Out-Nov/24 

(%) 

Nu mero de Horas Trabalhadas 

destinadas a compra da 

Cesta Ba sica Individual (6) 

Cascavel 641,12 -0,75 99h53min 

Toledo* 642,64 -0,09 100h08min 

Dois Vizinhos** 635,02 -0,35 98h56min 

Francisco Beltra o** 633,38 0,58 98h41min 

Pato Branco** 643,60 2,45 100h17min 

Curitiba*** 739,40 1,76 115h12min 

Floriano polis*** 799,62 0,34 124h35min 

Porto Alegre*** 780,71 0,83 121h38min 

Sa o Paulo*** 828,39 2,80 129h04min 

Fonte: *Unioeste(2024a); **Unioeste(2024b); ***DIEESE(2024). 

Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário 

 Tendo em vista o cena rio nacional, devido ao aumento do valor da cesta ba sica em todas as capitais 

pesquisadas pelo DIEESE, na me dia os brasileiros precisaram trabalhar 2h44min a mais no me s de novem-

bro visando a aquisiça o alimentar. Conforme DIEESE (2024), no referido me s foram necessa rias 

107h58min de trabalho para adquirir a CBA, ao passo que em outubro esse tempo foi de 105h14min. Essa 

elevaça o interrompe uma seque ncia de vinte meses consecutivos de ascensa o do poder de compra da hora 

trabalhada, haja vista que em novembro de 2023 eram necessa rias 107h29min de trabalho para adquirir a 

CBA. 

 Contrariando esta tende ncia, no municí pio de Cascavel houve queda no valor da cesta ba sica com 

relaça o ao me s de outubro de 2024, quando eram necessa rias 100h39min de trabalho para adquirir a CBA. 

Em novembro, esse tempo diminuiu em 46 minutos, sendo necessa rias 99h53min de trabalho, conforme a 

Tabela 6. 

 No que tange aos valores da cesta ba sica familiar (CBF), que leva em consideraça o a alimentaça o de 

dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no me s de novembro foi de R$1.923,27, o que 

reflete a ja  citada reduça o de 0,75% nos custos com alimentaça o no municí pio na comparaça o com o me s 

6 O Nu mero de Horas Trabalhadas Necessa rias para a compra de uma Cesta Ba sica Individual e  determinada pela divisa o do valor 
da Cesta Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220: (VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

de Sa o Paulo apresentou o maior valor da cesta ba sica entre todas as capitais do paí s (R$828,39). Dessa 

forma, Cascavel passou a ocupar o de cimo terceiro lugar quando comparado com as 17 capitais pesquisa-

das pelo DIEESE em novembro de 2024, com o valor de sua cesta ba sica situando-se entre Be-

le m  (R$663,02) e Natal (R$593,54). 
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 Tabela  6 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio Mí nimo  

necessa rio para a aquisiça o de bens (Nov/2023 – Nov/2024) 

Perí odo 

Cesta Ba sica 

Familiar (CBF) 

(R$)(7) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

(R$)(8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

(R$)*(9) 

Nu mero de horas 

de trabalho para 

compra da CBA 

em Cascavel 

Percentual (%) 

da CBF no  

Sala rio Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

(%)  da CBF 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

Nov/23 1.829,28 5.122,60 6.294,71 101h37min 138,58 149,82 

Dez/23 1.874,13  5.248,20  6.439,62 104h07min 141,98 153,49 

Jan/24 1.940,18 5.433,15 6.723,41 100h45min 137,41 148,55 

Fev/24 1.840,56 5.154,19  6.996,36 95h35min 130,35 140,92 

Mar/24 1.903,51 5.330,48 6.832,20 98h51min 134,81 145,74 

Abr/24 1.904,33  5.332,75  6.912,69 98h54min 134,87 145,80 

Mai/24 1.966,02 5.505,52 6.946,37 102h06min 139,24 150,53 

Jun/24 1.969,91  5.516,42  6.995,44 102h18min 139,51 150,82 

Jul/24 1.867,84 5.230,57 6.802,88 97h00min 132,28 143,01 

Ago/24 1.798,70  5.036,97   6.606,13 93h25min 127,39 137,72 

Set/24 1.854,34 5.192,78 6.657,55 96h18min 131,33 141,98 

Out/24 1.937,96  5.426,95   6.769,87 100h39min 137,25 148,38 

Nov/24 1.923,27 5.368,07 6.959,31 99h53min 136,22 147,26 

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2024)*. 

anterior (Tabela 6). 

 A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentaça o representa cerca de 35% das despesas 

familiares ba sicas, o sala rio mí nimo bruto necessa rio para a manutença o de uma famí lia em Cascavel em 

novembro foi de R$5.368,07, uma reduça o de R$58,88 com relaça o ao me s anterior, conforme Tabela 6. O 

sala rio mí nimo bruto necessa rio em Cascavel equivale a 3,8 vezes o sala rio mí nimo nacional vigente 

(R$1.412,00), que permanece insuficiente para as despesas familiares ba sicas. No me s de novembro, ape-

nas os gastos com alimentaça o ja  compunham 136,22% do sala rio mí nimo bruto e 147,26% do sala rio mí -

nimo lí quido em Cascavel. 

 No cena rio nacional, por sua vez, o valor do sala rio mí nimo vigente tambe m e  insuficiente para su-

prir as necessidades ba sicas do trabalhador e de sua famí lia, sendo que o sala rio mí nimo necessa rio para 

tais despesas seria R$6.959,31, correspondendo a 4,93 vezes o piso nacional (DIEESE, 2024). 

7 O valor da Cesta Ba sica Familiar com alimentaça o para uma famí lia de tamanho me dio (02 adultos e 02 crianças – ou consideran-
do que 02 crianças correspondem a 01 adulto) e  o resultado da multiplicaça o do valor da Cesta Ba sica Individual por 3.  

8 O Sala rio Mí nimo Necessa rio para Cascavel e  calculado pela divisa o do valor da Cesta Ba sica Familiar pela participaça o do item 
alimentaça o na renda das famí lias, segundo Pesquisa de Orçamento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municí pio de Sa o 
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.  

9 Para o ca lculo do Sala rio Mí nimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Ba sica Familiar entre os municí pios e capitais 
pesquisados. 
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Análise da Conjuntura Econômica 

 O ano de 2024 encerrar-se-a  com a boa notí cia de que o valor do Produto Interno Bruto (PIB), rela-

tivo ao terceiro trimestre do ano, apresentou uma variaça o positiva de 4,0% na comparaça o com o mesmo 

trimestre de 2023. Em relaça o ao trimestre imediatamente anterior, o crescimento foi de 0,9% e a taxa de 

crescimento acumulada nos u ltimos quatro trimestres foi de 3,1% (IBGEa, 2024). Sobre a contribuiça o pa-

ra estes resultados, os destaques do setor produtivo foram o setor de serviços e a indu stria, que contribuí -

ram com 2,5 e 0,8 pontos percentuais, respectivamente, na taxa de crescimento interanual. Pela o tica da 

despesa, o consumo das famí lias foi responsa vel pelo aumento em 3,5 pontos percentuais e as exportaço es 

lí quidas subtraí ram 2,4 pontos percentuais deste resultado (IPEA, 2024). O aquecimento do mercado de 

trabalho comprava-se na constante reduça o da taxa de desemprego, a qual foi de 6,2% no trimestre relati-

vo a  ago/set./out./2024. Com isso, o desemprego reduziu-se em 1,4% em relaça o ao mesmo trimestre mo -

vel do ano anterior (IBGEb, 2024). Tais constataço es confirmam-se na ana lise para o mercado formal de 

trabalho, de Cascavel, pois em outubro/2024 houve um novo aumento no estoque de pessoas empregadas, 

o qual passou para 110.283 trabalhadores, com saldo positivo de 337 empregos. Os setores da agropecua -

ria e da construça o civil apresentaram saldo negativo de 59 e 62 empregos, respectivamente. Mas, as con-

tribuiço es positivas foram mais expressivas, tendo ficado em 70 empregos no setor industrial, 281 ocupa-

ço es no setor de come rcio e 107 pessoas no setor de serviços (MTB-CAGED, 2024).  

 Na contrama o dos resultados positivos para o crescimento econo mico, a inflaça o medida pelo I ndi-

ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) segue apresentando variaça o positiva, a foi de 

0,39% em novembro/2024, com o saldo acumulado dos u ltimos 12 meses alcançando 4,87% (IBGEc, 

2024). Para o mesmo perí odo, os preços para o grupo alimentaça o e bebidas aumentaram em 1,55%, en-

quanto as outras despesas pessoais aumentaram em 1,43% (IBGEd, 2024). Enquanto isso, os brasileiros de 

14 anos ou mais de idade, que estavam trabalhando, no trimestre de ago/set./out./2024 obtiveram um 

rendimento me dio real de R$3.255,00, com movimento crescente, de 3,9%, na comparaça o com o mesmo 

trimestre de 2023 (IBGEb, 2024). Registra-se que este rendimento ainda e  inferior ao sala rio-mí nimo ne-

cessa rio, de R$5.368,07, para sustentar uma famí lia de 4 pessoas do municí pio de Cascavel (Tabela 6).  

 Tem-se que o cena rio recente de crescimento econo mico veio acompanhado por um aumento no 

ní vel geral de preços, ressaltando-se que a inflaça o dos u ltimos 12 meses (de 4,87%) foi maior que o cres-

cimento me dio do sala rio dos trabalhadores (de 3,9%). Ou seja, mante m-se o principal desafio para a polí -

tica pu blica nacional: aumentar a renda real recebida pelos trabalhadores, para garantir-lhes o acesso a 

uma cesta de alimentos completa. 
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